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o tempo próprio da lembrança é o presente: isto é, o único tempo
apropriado para lembrar e, também, o tempo do qual a lembrança se 
apodera, tornando-o próprio (SARLO, 2007, p.10).  

Escrever a apresentação da coletânea que reúne os textos expostos e 

debatidos no XIII Encontro Nacional de Pesquisadores de Ensino de História-

ENPEH é um grande exercício epistemológico, sobretudo, por colocar em telas 

questões, perspectivas, saberes, fazeres, conceitos e temas investigados 

pelas(os) pesquisadoras(es) brasileiras(as) nos últimos anos. Essas Reflexões, 

nos convidam a olhar para aquilo que Beatriz Sarlo chamou de Tempo da 

Lembrança. O ENPEH é uma lembrança que se faz presente. O ENPEH é uma 

unidade de tempo-espaço importante, por ser o lugar de (re)construir da agenda 

de pesquisa do campo de Ensino de História, ou seja, território de produção do 

conhecimento e intercâmbio dos(as) pesquisadores(as) de diferentes regiões do 

país. Nesse sentido, falar do ENPEH não é só lembrar do evento em si, mas, 

rememorar o cenário político, social, econômico, cultural, educacional e cientifica 

de um período de isolamento/distanciamento social e retomada pública das 

atividades acadêmicas, comerciais e escolares.  

O cenário em que ocorreu o XIII ENPEH, nos faz lembrar da expectativa 

da Comissão Organizadora de promover um evento acadêmico, após a 

reabertura das universidades, fechadas para evitar a propagação do vírus 

SARS-CoV-2 (Covid-19). Lembramos do sentimento de alegria e euforia que o 

encontro presencial provocou nos participantes que se abraçavam felizes nas 

dependências da Universidade Federal Rural de Pernambuco, durante o período 

de 9 a 11 de novembro de 2022. 

Esse mesmo tempo, também não nos deixa esquecer que, vivíamos um 

momento de epifania no País. Um período de reafirmação do ideário de que os 

“sonhos são possíveis” (FREIRE, 2014), ou seja, um tempo em que a esperança 

venceu o medo, a ciência derrotou o vírus, a universidade resistiu ao 
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